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É com muito carinho 
que termino meu mandato 
como presidente Sbot-GO. 
Foi um ano de muito traba-
lho e dificuldades impostas 
por esse vírus terrível, mas 
o balanço da gestão é posi-
tivo. Diante da mudança no 
cenário econômico global, 
foi necessário contenção 
de custos, feito assim que 
minha diretoria assumiu. 
Com isso, conseguimos 
manter a contabilidade da 
nossa sociedade no azul e 
fechar as contas com sal-
do positivo.

Mesmo durante a pan-
demia não deixamos de 
realizar nosso congresso, 
pois acredito que, quanto mais compartilharmos o conhecimento, maior 
é o desenvolvimento profissional e pessoal de ambas as partes. 

Não posso deixar de agradecer à minha diretoria por todo suporte 
dado para que eu pudesse desenvolver meu trabalho. Durante minhas 
reuniões com a Sbot nacional recebi elogios sobre nossa regional. Por 
isso, afirmo aos associados que a ortopedia goiana tem sido muito bem 
vista nacionalmente.

Espero ter contribuído de forma positiva para a união da nossa clas-
se e engrandecimento da nossa especialidade. Por fim, desejo sorte ao 
meu sucessor, o Dr. André Cardoso, e não tenho dúvidas que deixo nos-
sa regional em excelentes mãos. Conte comigo para o que precisar.

Grande abraço a todos e excelente 2022!

Bruno Air - presidente da Sbot Goiás
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C  Balanço  B

Gestão unida, classe fortalecida



Somos especialistas em médicos. Além de ter sido 
fundada por profissionais de saúde há quase 30 anos, 
temos atendimento exclusivo e taxas diferenciadas 
para a categoria. Tudo com as outras vantagens do 
cooperativismo como resultado financeiro 
compartilhado e estímulo à economia local. Abra sua conta

na cooperativa
Feita por médicos
e para médicos



C Sucesso B

XV Congresso Goiano de 
Ortopedia e Traumatologia contou 

com palestrantes nacionais e 
internacionais
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Evento gratuito e on-line, foi 
realizado em setembro e reuniu 
cerca de 700 pessoas

Quase 700 pessoas par-
ticiparam do XV Congresso 
Goiano de Ortopedia e Trau-
matologia (XV CGOT), promo-
vido pela Sociedade Brasileira 
de Ortopedia e Traumatologia 
Regional Goiás (Sbot-GO), de 
20 a 23 de dezembro. Em for-
mato 100% on-line,  e gratuito, 
o evento foi dividido em clu-
bes das subespecialidades e 
contou com palestrantes na-
cionais e internacionais. 

“Apesar do desgaste do 
modelo on-line e de não po-
dermos confraternizar com 
os colegas, o Congresso teve 
seu lado positivo. A platafor-

ma escolhida nos possibilitou 
a interação simultânea com 
palestrantes e conseguimos 
fazer um congresso de alto 
nível. De maneira inédita, ti-
vemos a presença de ortope-
distas internacionais e nacio-
nais. Algo impensável anos 
atrás”, comemorou Bruno. 

O presidente da Sbot-GO 
destacou ainda que o asso-
ciado teve oportunidade de ter 
contato direto com grandes 
nomes da ortopedia. “Além 
disso, tivemos inscritos de to-
dos os estados da federação. 
Algumas aulas atingiram pico 
de 160 ouvintes simultâneos”, 
afirmou agradecendo a todos 
participantes e aos patrocina-
dores que apoiaram e acredi-
taram no evento.





C Gestão B

Retomada: Ano novo, nova 
gestão, novos desafios

André Luiz Passos 
Cardoso assume a 
Sbot-GO em janeiro 
de 2022

O ortopedista André Luiz 
Passos Cardoso (CRM 8227 / 
RQE 4525) assume, em janeiro 
de 2022, a presidência da So-
ciedade Brasileira de Ortopedia 
e Traumatologia Regional Goi-
ás (Sbot-GO) e, segundo o mé-
dico, a palavra-chave deve ser: 
retomada. 

Para o novo presidente, o 
grande desafio da gestão será 
o retorno às atividades presen-
ciais que estiveram suspensas 
desde a declaração da pande-
mia de covid-19. André explica 
que está programando para que 
o Congresso Goiano seja pre-
sencial, assim como o retorno 
dos clubes de especialidades, 
que sempre foram referência 
da regional. 

“Espero poder conseguir fa-
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zer a transição de volta dos 
eventos on-line exclusivos, para 
eventos presenciais, que prova-
velmente serão mistos. A ques-
tão de poder contar com cole-
gas de outros estados e outros 
países por meio on-line, penso 
que será uma realidade pela di-
ficuldades de deslocamento”, 
explica, acrescentando que os 
eventos mistos são primordiais, 
“já que além da parte técnico 
científico, o congraçamento en-

tre participantes é parte funda-
mental dos eventos”. 

André elogiou a condução 
da Sbot-GO na gestão do presi-
dente Bruno Air. “Mesmo com as 
incertezas da pandemia, Bruno 
não abriu mão do Congresso e 
conseguiu trabalhar com des-
treza para que a Sociedade se 
mantivesse unida, mesmo com 
as distâncias físicas. Espero 
poder dar continuidade nesse 
trabalho de união”, concluiu. 

André Luiz Passos é 
preceptor das residências 
médicas de Ortopedia da 
Faculdade Medicina da Uni-
versidade Federal de Goiás 
(UFG) e Hospital de Urgên-
cias de Goiás ( HUGO). Além 
de chefe do Serviço de Ci-
rurgia de Coluna Vertebral 
do HC-UFG e HUGO.
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C Entrevista B

Infecção relacionada ao 
tratamento de fraturas 
pode comprometer 
resultado da cirurgia
Conversamos com a 
infectologista  Ariana Rocha 
Romao Godoi  (CRM 13640 
GO - RQE 8611), para 
esclarecer algumas dúvidas 
sobre o processo infeccioso 
após a fratura. Segundo a 
especialista, alguns cuidados 
pré, intra e pós-operatório 
devem ser tomados para evitar 
complicações.

Quais as maiores causas das 
infecções pós fratura?

São muitos os fatores asso-
ciados, sendo estes tanto rela-
cionados ao perfil do pacien-
te quanto ao tipo da fratura e 
tratamento indicado. Devemos 
lembrar das medidas preventi-
vas em todas as etapas do tra-
tamento.

No pré-operatório, estabili-
zar o paciente clinicamente e 

programar a cirurgia logo que 
possível. No intra-operatório, 
garantir todos os processos 
para um procedimento estéril, 
desde a entrada do instrumen-
tal para esterilização até a hi-
gienização e preparo da sala. 



No pós-operatório, o manejo 
adequado da ferida é essencial 
para o sucesso do tratamento.

 Quais os sintomas de infec-
ção após a cirurgia?

A dor, hiperemia, hipertermia, 
edema local e secreção puru-
lenta são os sinais flogísticos 
clássicos, indicadores de um 
processo infeccioso. Entretan-
to, alguns destes sinais estarão 
presentes no pós-operatório 
imediato do tratamento cirúr-
gico de fraturas, sendo neces-
sário acompanhamento para o 
diagnóstico diferencial.

A drenagem de secreção 
purulenta em ferida operatória 
é um sinal patognomônico de 
processo infeccioso, porém pa-
cientes que mantém drenagem 
de secreção serosa ou sangui-
nolenta também devem ser in-
vestigados, assim como casos 
de deiscência e fistulização, 
mesmo que na ausência de se-
creção purulenta.

Como tratar as infecções or-
topédicas?

Cada caso deve ser avaliado 
individualmente, considerando 
o histórico do paciente, tipo de 

tratamento realizado, material 
de síntese utilizado, consolida-
ção da fratura, etc.

Neste momento, a parceria 
entre o ortopedista e infectolo-
gista é muito interessante, au-
mentando a chance de suces-
so terapêutico. As infecções 
em ortopedia têm característi-
cas muito particulares, sendo 
importante que o infectologista 
tenha experiência nesta área.

As infecções ortopédicas 
comprometem o resultado da 
cirurgia?

	 Algumas vezes sim, en-
tretanto, quando o diagnósti-
co e tratamento adequado são 
realizados em tempo hábil, há 
grande chance de sucesso.

 Pacientes mais idosos têm maior 
probabilidade de adquirirem infec-
ções?

Sim, pois esta população 
tende a ter maior número de 
comorbidades que estão rela-
cionadas às infecções, sendo o 
Diabetes Mellitus a mais asso-
ciada. Existe ainda o processo 
de imunossenescência que tor-
na essa população mais sus-
cetível às infecções.
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- evitar internações prolongadas
- abstenção ao tabagismo (ao menos 30 dias) 
- tratar infecção em outro foco, se houver
- controle peri-operatório da glicemia (< 200mg/dl)
- banho pré-operatório com Clorexidina
- processo seguro de esterilização do instrumental cirúrgico 
- higienização adequada do ambiente cirúrgico 
- antissepsia cirúrgica das mãos
- antibioticoprofilaxia cirúrgica em tempo e dose adequados
- duplo enluvamento ou uso de luvas ortopédicas
- evitar tricotomia 
- uso de drenos apenas quando necessário 
- normotermia, normoglicemia, normovolemia e oxigenação 

adequada no intra-operatório 
- evitar excesso de pessoas e circulação na sala cirúrgica 
- manuseio adequado da ferida operatória

Confira alguns cuidados para 
prevenir infecções de sítio cirúrgico: 



C Oportunidade B

Sbot Goiás apoia curso de 
educação financeira para 

adolescentes
Evento aconteceu no dia 11 
de dezembro, no Restaurante 
República da Saúde

Se a lida com o dinheiro não 
é tarefa fácil para adultos, imagi-
na para quem está começando. 
Para conscientizar os adolescen-
tes sobre uma gestão financeira 
saudável e adequada, o Centro de 
Ortopedia Especializada (COE), 
em parceria com a Evol 2, promo-
veu o curso Educação Financeira 
para Adolescentes (EFA). 

O evento, que aconteceu no 
dia 11 de dezembro, reuniu cer-
ca de 15 adolescentes de 15 a 
17 anos, e foi realizado no res-
taurante República da Saúde, 
no setor Sul, em Goiânia. A Sbot 

Goiás, Unimed Goiânia, Sicoob 
e Aliá BTG Pactual foram apoia-
dores do curso. As cestas bási-
cas arrecadadas na inscrição do 
evento serão destinadas às fa-
mílias carentes por meio da Ong 
De Mãos Dadas.

O coordenador do evento, o 
ortopedista Ulbiramar Correia, 
explicou que o curso tem con-
teúdo informativo e possui um 
forte viés provocativo, reflexivo 
e interativo. “Assim, o equilíbrio 
etário é fundamental, para que o 
curso seja o mais harmonizador 
possível, com máximo de apro-
veitamento pelos participantes”, 
ressaltou, acrescentando que 
em breve, uma nova edição será 
realizada.



Por Dr. Grimaldo Ferro - cirurgião do pé do IOG

RELATO DE UM ALUNO E 
GRANDE AMIGO PARA O SEU CHEFE

Dr Gabriel de Souza Lima era uma pessoa íntegra, generosa e filho de uma 
grande família, que ele cuidava com muito zelo. Um ortopedista que se dedicou 
às patologias do tornozelo e pé, sempre à frente da especialidade. No IOG, ajudou 
na criação e estímulo para o Clube do Pé em Goiânia, que hoje faz parte do  clube 
do pé da ABTPÉ. Foi presidente da Sbot-GO. 

Me lembro da sua paciência e carinho cuidando das várias crianças com pé 
torto congênito. Muito edificante. O conheci quando entrei no IOG, recém saído 
da Residência, fui meio que adotado por ele. Com o Dr. Gabriel aprendi o interes-
se e a percepção da grandeza desta especialidade: cuidar dos pés, o passaporte 
do ser humano para lugares além dos seus quintais. 

Adorava futebol e sua teoria, mas era exigente: “Muito bem, você fez o gol, 
mas o correto seria tocar para mim. Eu estava livre”, dizia. Com uma família 
grande, assim como a minha, tínhamos times de futebol só de irmãos. Em ani-
versários e festas, lá vinha o Dr. Gabriel de caminhonete com seu time na carro-
ceria, sua família. 

Participamos, juntos, de muitos congressos. Como ele conhecia o pessoal 
do pé, me apresentava e elogiava. Colocava temas para eu apresentar, o que me 
deixava um pouco incomodado, pois eu era bem maior aos seus olhos de profes-
sor orgulhoso, do que para todos os outros. Esta pessoa, que mal cabe na minha 
capacidade de elogiar, foi para perto de Deus continuar sua jornada, mas conti-
nua muito vivo em cada lembrança de todos nós, que gostávamos tanto dele que 
soube, como poucos, cativar indivíduos por onde andou…
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EXPEDIENTE
Bruno Air - presidente 

 André Luiz Passos Cardoso - 1º vice-presidente 
Jefferson Soares Martins - vice-presidente 

Junichiro Sado Júnior - 1º tesoureiro
Ulbiramar Correia da Silva Filho - 2º tesoureiro

Aurélio Felipe Arantes - 1º secretário 
Alexandre Daher Albieri - 2º secretário

Jornalista Responsável: Larissa Ximenes
Diagramação: Fabrianne Salazar

Comercialização: Debora Serrano

PUBLICAÇÃO COM QUALIDADE:

www.contatocomunicacao.com.br

https://www.instagram.com/sbot_goias/
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